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ANÁLISE DE IMAGENS NA AVALIAÇÃO DE DANOS MECÂNICOS E CAUSADOS POR 
PERCEVEJOS EM SEMENTE DE FEIJÃO1

VICTOR AUGUSTO FORTI2, SILVIO MOURE CICERO3, TAIS LEITE FERREIRA PINTO4

RESUMO – A possibilidade da utilização da técnica de análise de imagens, para a determinação de danos 
em semente, é promissora. É um método de precisão, onde a semente é examinada individualmente em 

Termos para indexação: Phaseolus vulgaris L., raios X, qualidade de semente.

germination. 
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INTRODUÇÃO

alimentar da população, mas, sobretudo, por envolver uma 
grande área de produção cultivada, na sua maior parte, por 

Phaseolus
Vigna.

situadas sob um tegumento pouco espesso, que praticamente 

um dos mais sérios problemas da produção de semente, por se 
constituir em uma questão praticamente inevitável, em virtude 

provocadas por impactos na semente, em virtude de vários 

tendo caráter cumulativo, 

Em relação aos danos provocados por pragas das vagens, 

a praga mais importante é a Nezara viridula, o percevejo 

da Nezara viridula, outros percevejos, como Piezodorus
guildinii e Megalotomus sp.

Os percevejos possuem elevada capacidade de provocar 

qualidade da semente, podem reduzir acentuadamente a 

N. viridula com dois percevejos 

ocasionadas por P. guildinii

percevejos Megalatomus sp

Assim, é muito importante, em programas de controle 

ou ataque por insetos. Portanto, a possibilidade de utilização 
da técnica de análise de imagens, para avaliar a qualidade 

a semente pode ser examinada individualmente em imagens 
ampliadas e capazes de indicar, com detalhes, a área 

tratar de método não destrutivo, a semente em análise pode 

a radiação é absorvida em vários graus, dependendo da 
espessura, da densidade, da composição da semente e do
comprimento de onda da radiação, criando assim uma imagem 

semente, a baixa dose absorvida durante o teste não causa 

al., 1993).
A análise digital de raios X tem sido utilizada com 

além de ter sido também utilizada por pesquisadores para 
relacionar anatomia da semente com a germinação ou a 
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causados por percevejos em semente de soja, utilizando esta 

MATERIAL E MÉTODOS

Phaseolus vulgaris

Tabela 1.

especialmente para a condução da análise. As sementes 

numeradas de acordo com a posição ocupada na placa, para 

equidistantemente no terço superior do substrato, para 

o

computador, e disponibilizadas juntamente com as imagens 
de raios X, para serem examinadas simultaneamente e, assim, 

germinação.

receberam notas de acordo com os critérios descritos na 

TABELA 2. Critérios utilizados para caracterizar as notas 
para os danos mecânicos e os ocasionados 
por percevejos no eixo embrionário e nos 
cotilédones da semente de feijão, por meio 
das imagens de raio X.

TABELA 1. Número de impactos provocados pelo 
equipamento “BC Impact Simulator, Model 
2000” , em cada lote de semente.

Lotes No de impactos
1 0
2 1
3 2
4 3
5 4

Nível do dano Eixo
embrionário Cotilédones

Não observado 1 1
Não severo 2 2
Severo 3 3
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comparação das médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliação da qualidade inicial das sementes

Lotes GU (%) TG-A TG-D
1 9,2 95,5 a* 89,0 a
2 9,9 96,5 a 78,0 a b
3 9,2 93,0 a 76,0 a b
4 9,6 94,5 a 46,0 c
5 9,2 91,0 a 67,0 b
CV (%) - 3,1 9,7

TABELA 3. Qualidade inicial da semente dos cinco lotes 
de feijão: grau de umidade (GU), germinação 
antes de aplicar danos mecânicos (TG-A) e 
germinação depois de os danos mecânicos 
serem aplicados (TG-D).

TABELA 4. Valores médios (%) de semente com diferentes 
notas atribuídas aos danos mecânicos, no eixo 
embrionário e nos cotilédones, nos cinco lotes 
estudados, avaliadas por meio de raios X.

1 2 3 danos severos.

Nota
Local do Dano Lote

11 22 33

1 95,7 a4 1,1 b 1,4 b
2 92,7 ab 3,7 b 2,9 ab
3 90,5 ab 7,3 ab 1,0 b
4 73,0 c 17,2 a 9,4 a

Eixo embrionário

5 86,0 b 8,5 ab 5,2 ab
C.V. (%) 5,6 37,7 44,3

1 74,7 a 21,9 b 2,4 ab
2 64,6 ab 31,4 ab 3,5 ab
3 63,1 ab 31,5 ab 5,5 ab
4 52,5 b 40,9 a 6,3 a

Cotilédones

5 58,0 b 41,5 a 0,5 b
C.V. (%) 7,5 9,7 44,4

primeira contagem do teste de germinação, permitiu proceder 

intensidade de danos por percevejos, nos cinco lotes, 
detectados pelo teste de raios X.
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sementes mortas, determinadas na primeira contagem do 

teste de germinação, em semente que apresentou danos 

como severos, presentes tanto nos cotilédones como no eixo 

resultantes do teste de primeira contagem de germinação. As 

os cinco lotes, com porcentagens mais elevadas para os lotes 

ou no eixo embrionário.

sementes mortas, avaliadas pelo teste de primeira contagem 
de germinação, em semente que apresentou danos por 
percevejos, avaliadas pelo teste de raios X, são observadas na 

1 2 3 dano severo.

TABELA 5. Valores médios (%) de semente com 
diferentes notas atribuídas aos danos 
causados por percevejos, no eixo embrionário 
e nos cotilédones, nos cinco lotes estudados, 
avaliadas por meio de raios X.

Nota
Local do Dano Lote

11 22 33

1 100,0 a4 0,0 a 0,0 a
2 99,5 a 0,5 a 0,0 a
3 100,0 a 0,0 a 0,0 a
4 100,0 a 0,0 a 0,0 a

Eixo embrionário

5 99,5 a 0,0 a 0,0 a
C.V. (%) 0,6 78,3 158,4

1 97,2 a 2,8 a 0,0 a
2 97,5 a 2,5 a 0,0 a
3 96,6 a 3,4 a 0,0 a
4 99,3 a 0,5 a 0,1 a

Cotilédones

5 99,5 a 0,1 a 0,1 a
C.V. (%) 5,9 62,6 125,2

Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5
Nota*

PN PA SM PN PA SM PN PA SM PN PA SM PN PA SM
1.1 71 2 0 56 7 0 55 6 1 40 10 0 51 4 1
1.2 17 3 0 19 7 0 19 5 1 5 17 0 16 12 1
1.3 0 3 0 0 3 0 0 3 1 0 1 0 0 1 0
2.1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0
2.2 0 1 0 2 0 0 0 4 1 1 7 0 0 6 0
2.3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0
3.1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1
3.2 0 1 0 0 4 0 1 0 0 0 10 0 0 3 1
3.3 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 5 0 0 1 0
T 89 10 1 78 22 0 76 20 4 46 53 1 67 29 4

TABELA 6. Valores médios (%) de plântulas normais (PN), de plântulas anormais (PA) e de semente morta (SM) 
obtidos na primeira contagem do teste de germinação e respectivas notas atribuídas às imagens de raios 
X, para danos mecânicos.

* 1. 2. , 3.
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colheita pode acarretar redução na germinação da ordem 

germinação de um lote de semente em cerca de 1 a 2 pontos 
percentuais.

TABELA 7. Valores médios (%) de plântulas normais (PN), de plântulas anormais (PA) e de semente morta (SM) 
obtidos na primeira contagem do teste de germinação, e respectivas notas atribuídas às imagens de raios 
X, para danos por percevejos.

Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5
Nota*

PN PA SM PN PA SM PN PA SM PN PA SM PN PA SM
1.1 87 9 1 75 21 0 74 19 4 45 52 1 65 27 4
1.2 2 1 0 2 1 0 2 1 0 1 1 0 1 1 0
1.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0
2.1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
2.2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3.1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3.2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
T 89 10 1 78 22 0 76 20 4 46 53 1 67 29 4

a b

FIGURA 1. Imagem da semente obtida por meio do teste de raios X, sem apresentar danos mecânicos e por percevejos 
(a), originando uma plântula normal (b).
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no eixo embrionário como nos cotilédones, e que originou 

dano severo observado na região de inserção dos cotilédones 
com o eixo embrionário é muito importante, pois impede a 
translocação de reservas nutricionais dos cotilédones para a 

método não destrutivo, permite comprovar, por meio de testes 

e, assim, ajudar a entender o motivo de uma determinada 

Semente com danos por percevejos é representada pela 

FIGURA 2. Imagem da semente obtida por meio do teste de raios X, apresentando dano mecânico severo na região do 
eixo embrionário (a), originando uma plântula anormal (b).

FIGURA 3. Imagem da semente obtida por meio do teste de raios X, apresentando dano mecânico severo, na região do 
eixo embrionário e nos cotilédones (a), originando uma plântula anormal (b).

a b

a b
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Teste de tetrazólio

cada lote em estudo.

percevejos, corroborando com os resultados obtidos pelo 

FIGURA 4. Imagem da semente obtida por meio do teste de raios X, apresentando dano mecânico severo nos 
cotilédones (a), originando uma plântula anormal (b).

a b

FIGURA 5. Imagem da semente obtida por meio do teste de raios X, apresentando dano severo por percevejo, nos 
cotilédones (a), originando uma plântula anormal (b)

a b
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semente.
Esses resultados indicam que a análise de imagens se 

nos programas de controle de qualidade das empresas 
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TABELA 8. Valores médios, em porcentagem, de danos mecânicos (DM), danos por percevejos (DP), viabilidade e 
vigor, avaliados pelo teste de tetrazólio, em semente dos cinco lotes.

DM DP Vigor Viabilidade
Lotes

2 - 8 6 - 8 2 - 8 6 - 8 1 - 3 1 – 5
1 26,0 c* 4,7 c 9,2 a 0,2 a 82,5 a 95,0 a
2 54,3 ab 26,5 ab 7,7 a 0,5 a 67,7 b 80,5 b
3 29,5 c 7,7 bc 8,5 a 0,2 a 84,2 a 91,5 a
4 69,5 a 36,7 a 8,5 a 0,2 a 46,7 c 61,0 c
5 42,7 bc 15,0 bc 6,5 a 0,0 a 71,0 ab 82,7 b

CV(%) 17,8 15,8 35,0 37,2 9,4 4,6
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